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RESUMO

Zila Mamede é uma poetisa paraibana nascida em 1928, em Nova
Palmeira e que viveu a vida toda no Rio Grande do Norte. Sua poesia
condensa uma infinitude de sentidos e por vezes mistura e joga com
temas de morte e vida, amor e solidão, entre outros. Um aspecto bastante
relevante quando falamos na lírica de Zila Mamede é a recorrência à
materialidade e à imaterialidade (pois também pode ser conotativo) das
águas, de modo que é bastante comum encontrar referências a este
elemento em imagens como do mar, rios, chuva, nesse sentido,
compreendemos que a representação da imagem das águas na poesia de
Zila se configura como uma proposta de projeto estético de fato. Assim, o
objetivo principal deste trabalho é refletir sobre a figuração das águas
(sua representação e sentidos) e o jogo subjetivo entre estes elementos
aquáticos e a manifestação da subjetividade feminina no poema “Canção
do sonho oceânico", presenta na obra “Rosa de Pedra”, publicado pela
primeira vez em 1953. No texto em questão, existe um jogo de existência
e transformação que acontece entre a voz lírica e a materialidade das
águas, de modo que ambas se transformam nesse processo, o que nos
leva a considerar que existe uma certa fluidez na constituição da
subjetividade/identidade da voz lírica e que as águas que aparecem no
poema emprestam a essa voz a sua força de transformação (e
autotransformação) para que tudo isto resulte em uma nova coisa. Nossas
leituras interpretativas se baseiam nas reflexões de Bachelard (2013),
Collot (2013), Dussel (1977) e Glenadel (2024), entre outros.
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